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Resumo
O objetivo do presente estudo foi analisar o nível de insatisfação corporal de estudantes universitários. Foram entre-
vistados 757 estudantes universitários da área de saúde provenientes de instituições de ensino públicas e privadas dos 
estados de Alagoas e Sergipe, de ambos os sexos. Foram utilizados questionário contendo dados sóciodemográficos 
para caracterização da amostra e a Escala de Satisfação com a Imagem Corporal (ESIC). Os resultados demonstraram 
que 58% concordaram que a aparência ajuda a conseguir um emprego, 51% dos pesquisados mudariam sua aparência, 
64% gostariam que a aparência fosse melhor; 21% estão satisfeitos com o seu peso, 11% estão preocupados em pare-
cer gordos, 11% dessa população está fazendo dieta atualmente, e 7% tentam perder mais peso provocando vômitos. 
Constatou-se altos índices de insatisfação corporal e risco para o desenvolvimento de Transtornos Alimentares.
Palavras-chave: imagem corporal; satisfação pessoal; peso corporal; estudantes de ciências da saúde.
Body Dissatisfaction Among Health Sciences Students in The Brazilian States of Alagoas 
and Sergipe
Abstract
The present study’s goal was to analyze the degree of  body dissatisfaction among university students. 757 students 
from every discipline in healthcare from both sexes were interviewed, from both private and public institutions in 
the states of  Alagoas and Sergipe. Questionnaires containing social-demographic data were used to characterize 
the research sample and the Body Image Satisfaction Scale was applied. The results showed that 58% of  those 
interviewed agreed that a good appearance contributes positively to obtaining a job; 51% of  interviewees would 
change their appearance if  given the chance; 64% would like to have better appearances; 21% are satisfied with their 
current weight; 11% are worried about looking fat; 11% of  that population is currently on a diet and 7% try to lose 
more weight by self-provoking vomit. High levels of  body dissatisfaction and of  risk for the development of  eating 
disorders were assessed.
Keywords: body image; personal satisfaction; body weight; health occupation students
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Insatisfacción Corporal en Estudiantes Universitarios del Área de Salud en los Estados de 
Alagoas Y Sergipe
Resumen
El objetivo del presente estudio fue analizar el nivel de insatisfacción corporal de estudiantes universitarios. Fueron 
entrevistados 757 estudiantes universitarios del área de salud venidos de instituciones de enseño públicas y privadas 
de los estados brasileños de Alagoas y Sergipe, de ambos los sexos. Se hizo uso de cuestionarios conteniendo dados 
socio-demográficos para caracterización de la amuestra y la Escala de Satisfacción con el Imagen Corporal (ESIC). Los 
resultados demostraron que 58% están de acuerdo que la apariencia contribuye para en la obtención de un trabajo; 
51% de los investigados cambiarían su apariencia. A 64% de los investigados, les gustaría que su apariencia fuera 
mejor; 21% están satisfechos con su peso; 11% se sienten preocupados en parecer gordos; 11% de esa población 
hace dieta actualmente y 7% han intentado perder más peso provocando vómitos.  Se han constatado altos niveles 
de insatisfacción corporal y riesgo para el desarrollo de trastornos alimentarios.
Palabras-clave: imagen corporal; satisfacción personal; peso corporal; estudiantes del área de la salud
1. Introdução
A imagem corporal é um constructo complexo que 
consiste de uma atitude e percepção do próprio corpo 
e também da capacidade de se relacionar com os ou-
tros (Sertoz, Doganavsargil & Elbi, 2009). O ambiente 
cultural, os pensamentos e sentimentos negativos que 
as pessoas apresentam sobre seu corpo e aparência são 
fatores que influenciam no desenvolvimento de transtor-
nos alimentares. No entanto, a insatisfação corporal não 
é algo generalizado, o que se observa é que cada cultura 
apresenta um modo peculiar de lidar com a questão, 
sendo que nos países com estilo de vida ocidental a pre-
ocupação com um padrão específico de estética corporal 
é mais intensa, acarretando maiores insatisfações com o 
corpo (Benninghoven, Testch, Kunzendorf  & Jantschek, 
2007; Holmqvist, & Frisén, 2010; Kluck, 2010; Rodgers, 
Paxton & Chabrol, 2009).
Atualmente, em nossa sociedade, existe uma preo-
cupação com a forma e com a boa aparência que são, a 
princípio, preocupações saudáveis baseadas no senso do 
eu, porém, algumas pessoas deslocam esse senso para 
sua própria imagem. Segundo Dolto (1992), é por meio 
da imagem do corpo que podemos entrar em comuni-
cação com outrem, e todo o contato estabelecido com 
o outro, seja este qual for, é subentendido pela imagem 
do corpo. De acordo com De Lucia e Pinto (2003), a 
cultura pós-moderna em que vivemos é vista como a 
cultura do narcisismo, pois é exigido que o que o sujeito 
possa parecer sobreponha o que ele é; assim, o corpo se 
transforma em um objeto de apresentação que precisa 
ver e ser visto.
Há algumas décadas, pessoas que possuíam um fí-
sico um pouco mais arredondado pareciam gozar de um 
preconceito favorável junto a uma significativa parcela 
da população, pois quando comparadas às magras, eram 
percebidas como mais saudável, de convívio mais amável 
e mais empáticas (Sant’anna, 1995). Atualmente, no en-
tanto, as pessoas estão cada vez mais preocupadas com o 
peso, e uma das características da nossa época é a lipofobia, 
a obsessão pela magreza e uma rejeição quase maníaca 
à obesidade. O que antes era visto como positivo agora 
atrai apreciações bem negativas, pois, as silhuetas esguias 
são uniformemente julgadas de forma positiva (Fischler, 
1995). O número de pessoas utilizando métodos cada vez 
mais perigosos em busca de um corpo “perfeito” vem 
aumentando consideravelmente. O jejum que outrora 
representava uma arma de purificação na relação com 
os deuses das religiões, hoje é utilizado massivamente 
ultrapassando os limites corporais em busca de um corpo 
esbelto e magro. A alimentação é algo visto não somente 
como necessidade, mas como forma de relação com o 
mundo, pois nenhuma função vital desempenha papel 
tão importante na área emocional quanto a alimentação 
(Alexander, 1989).
A preocupação com a questão da alimentação e da 
imagem corporal e possível desenvolvimento de trans-
tornos alimentares é crescente na comunidade científica. 
Bosi, Luiz, Costa e Carvalho (2006), realizaram estudo 
com universitários brasileiros de Nutrição do município 
do Rio de Janeiro, em que utilizaram o Body Shape Ques-
tionnaire (BSQ), para avaliar a insatisfação corporal. Foi 
observado que percentual expressivo de pessoas gostariam 
de perder dois ou mais quilos (58,7%). Faziam parte dessa 
amostra, alunas que apresentavam resultado de preocupa-
ção normal/leve em relação à imagem corporal de acordo 
com o instrumento em questão. Quando essa associação 
se deu em relação àquelas que apresentavam alteração 
moderada/grave da auto-imagem, esse mesmo desejo 
atinge percentual de 94,3%. Esses dados correspondem 
a um alto grau de distorção detectado, o que é fator de 
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risco para transtornos na esfera da alimentação. Segundo 
os pesquisadores, a autopercepção da imagem corporal e, 
principalmente, a imagem corporal idealizada pelas uni-
versitárias deste estudo ajusta-se ao padrão preconizado 
pelo contexto sociocultural em que vivemos.
Outro estudo realizado na cidade do Rio de Janei-
ro, região Sudeste do Brasil, avaliou 175 universitárias 
do curso de Psicologia e obteve uma porcentagem de 
19,4% de universitárias com insatisfação corporal de 
moderada/severa e 80,6% normal/leve (Bosi, Uchimura 
& Luiz, 2009). Em São Paulo, Stipp e Oliveira (2003) 
compararam estudantes do sexo feminino dos cursos de 
psicologia e nutrição, por meio do BSQ. Concluíram que 
6,7% das estudantes de nutrição e 3% das estudantes de 
psicologia indicaram preocupação grave com a imagem 
corporal, 10,6% das estudantes de nutrição e 19,2% das 
estudantes de Psicologia obtiveram pontuação de altera-
ção moderada, porém, apesar dessa diferença de valores 
entre os dois grupos, os resultados não apresentaram 
significância estatística, o que demonstra a necessidade de 
mais pesquisas na área. Continuando na região Sudeste, 
foi realizado um estudo com 120 adultos (com idade va-
riando entre 18 e 55 anos) de ambos os sexos, utilizando 
a Escala de Satisfação com a Imagem Corporal (ESIC) 
onde foi verificado que os participantes com maior peso 
corporal (maior Índice de Massa Corporal – IMC) apre-
sentaram maior insatisfação com a imagem corpórea (Saur 
& Pasian, 2008). Outro estudo realizado também com 
estudantes universitários da área da saúde das regiões 
Sudeste e Centro-Oeste abrangendo os estados de São 
Paulo, Distrito Federal, Goiás e Minas Gerais demonstrou 
que 26,8% estavam insatisfeitos com a própria aparência 
(Juviniano, 2003).
Já estudo realizado na região Sul do País, que se uti-
lizou da escala de “nove silhuetas corporais” para avaliar 
a imagem corporal de universitários, obteve como resul-
tado o percentual de 77,6% com insatisfação em relação 
à imagem corporal, sendo que 46,1% eram por excesso 
de peso e 31,5% por magreza (Quadros, Gordia, Martins, 
Silva, Ferrari & Petroski, 2010). Coqueiro, Petroski, Pele-
grini e Barbosa (2008), por meio do método de silhueta 
corporal, avaliaram a satisfação com a imagem corporal 
de 256 universitários do curso de Educação Física, onde 
78,8% se mostraram insatisfeitos com a imagem corporal, 
desses, 49,2% apresentaram desejo de reduzir a silhueta 
e 26,6% desejavam aumentá-la.
A literatura científica aponta que estudos nacionais 
sobre transtornos alimentares têm se concentrado na 
região Sul e Sudeste do Brasil. Com a preocupação de 
compreender esta questão no Nordeste do país, o pre-
sente estudo objetivou analisar o nível de satisfação/
insatisfação corporal em estudantes universitários da área 
de saúde nos Estados de Alagoas e Sergipe.
2. Método 
O estudo foi previamente aprovado por Comissão 
de Ética. A participação na pesquisa foi voluntária e 
a amostra aferida foi de 757 estudantes universitários 
provenientes de instituições de ensino públicas e priva-
das dos estados de Alagoas e Sergipe. Para a coleta de 
dados foi combinado previamente com o Coordenador 
de cada instituição que em data e horário específico os 
pesquisadores entrariam na sala de aula, para a aplicação 
dos questionários. 
Inicialmente foi lido o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido e todos os sujeitos que se encontra-
vam na sala de aula e que consentiram a participação no 
estudo assinaram o TCLE. Em seguida os questionários 
auto-aplicáveis foram distribuídos e foi solicitado que 
cada sujeito respondesse a dois questionários, a saber: 
a) Questionário contendo dados sócio-demográficos 
e informações relacionadas ao peso corporal e b) Escala 
de Satisfação com a Imagem Corporal (ESIC) que é uti-
lizado para avaliar os níveis de satisfação e insatisfação 
com a auto-imagem. Este instrumento é composto por 
28 itens, sendo todos objetivos, em escala de 5 pontos do 
tipo Likert, variando do item “discordo totalmente”(1) ao 
item “concordo totalmente”(5). Essa escala foi adaptada 
e validada para a população brasileira (Leite, 1999), e o 
grau de satisfação é definido a partir da somatória dos 
pontos. É importante ressaltar que para avaliar o grau 
de satisfação com a imagem corporal os valores são 
interpretados em cada fator isoladamente. Optou-se por 
avaliar os ítens 5,7,8,9,21, 24 e 25 da ESIC, pois estes 
itens permitem compreender a satisfação dos pesquisados 
com a auto-imagem, peso e comportamentos alimentares 
inadequados. 
Os resultados encontram-se descritos por meio de 
frequência simples.
Resultados
A tabela 1 apresenta os resultados relacionados ao 
gênero, idade, índice de massa corporal (IMC) e inserção 
em cursos universitários. 
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Tabela 1: Dados sócio-demográficos dos 
estudantes universitários


































































Na amostra estudada, 83,8% eram do sexo femini-
no e 54,8% estavam inseridos na faixa etária de 17 a 21 
anos. Observou-se que 19,3% encontravam-se com IMC 
abaixo do peso. 
A tabela 2 apresenta os resultados da ESIC nos itens 
de interesse neste estudo: 5,7,8,9,21, 24 e 25.
Esses dados demonstram que, no que diz respeito 
à imagem corporal, no item: Acho que minha aparência pode 
me ajudar a conseguir um emprego, 21% deles concordaram 
totalmente com essa afirmação; se agruparmos as ques-
tões de concordância total e parcial, percebemos que essa 
porcentagem aumenta para 58%. Em relação à questão: 
Se eu pudesse, mudaria muitas coisas na minha aparência, 16% 
concordaram totalmente e quando agrupamos as ques-
tões de concordância, tivemos um percentual de 51% de 
pessoas que mudariam sua aparência.
Quando questionados em relação à satisfação com 
o peso fica claro que apenas 22% dos universitários pes-
quisados concordaram que estavam satisfeitos com o seu 
peso. Porém, o fato de concordarem parcialmente nos dá 
a idéia de que não estavam satisfeitos, sendo assim, se 
agruparmos aqueles que, de alguma forma, não estavam 
completamente satisfeitos com o peso, essa porcentagem 
é de 76%. Quanto à própria aparência, quando agrupamos 
os resultados de concordância parcial e total com a frase 
exposta obtivemos um percentual de que 64% de sujeitos 
que gostariam que a aparência fosse melhor.
No que diz respeito à preocupação em “poder estar 
gordo”, apenas 11% não estavam preocupados; dentre 
aqueles que discordaram ou concordaram parcialmente, 
apontando que, em algum momento se preocuparam com 
a obesidade, essa porcentagem apresentou-se elevada, 
sendo um total de 78% de universitários preocupados 
de alguma forma com este tema. Constatamos também 
que 12% estavam fazendo dieta no período da aplica-
ção da pesquisa, e outros 12% referiram concordância 
parcial quanto à afirmativa. Finalizando a descrição dos 













n % n % n % n % n %
5- Acho que minha aparência pode 
me ajudar a conseguir um emprego 116 15% 132 17% 67 9% 284 38% 158 21%
7- Se eu pudesse, mudaria muitas 
coisas na minha aparência 148 20% 197 26% 21 3% 264 35% 127 16%
8- Estou satisfeita(o) com meu peso 188 25% 154 20% 15 2% 240 31% 160 22%
9- Gostaria que minha aparência fos-
se melhor 121 16% 112 15% 32 4% 316 42% 176 23%
21- Estou sempre preocupado(a) com 
o fato de poder estar gordo(a) 278 11% 131 22% 38 10% 156 41% 154 16%
24- Estou fazendo dieta atualmente 505 66% 50 7% 26 3% 88 12% 88 12%
25- Frequentemente tento perder
 mais peso provocando vômitos 679 89% 19 3% 21 3% 22 3% 16 2%
Tabela 2: Itens da escala de satisfação com a imagem corporal (ESIC)
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relatou concordar totalmente com a afirmativa de que 
frequentemente tenta perder mais peso provocando vô-
mitos. Excluindo aqueles que enfatizaram não provocar 
vômitos (discordo totalmente) e aqueles que referiram 
não saber o que pensar a respeito, temos que 7% dos 
estudantes pesquisados utilizaram o hábito de provocar 
vômito como estratégia para perder peso em algum mo-
mento de suas vidas.
Discussão
A questão atual sobre a aparência é supervalorizada 
em situações sociais, o que desencadeia uma cultura da 
procura pela beleza ditada pela sociedade. De acordo com 
Jonzon, (2009), a busca pela beleza se tornou prevalente; 
as pessoas querem melhorar sua aparência na tentativa de 
melhorar sua auto-imagem e auto-percepção e, assim, me-
lhorar suas relações sociais e aumentar sua probabilidade 
de sucesso em uma variedade de situações sociais. 
Os dados apresentados nos chamam a atenção para 
uma insatisfação corporal que pode acarretar em compor-
tamentos inadequados, pois esse desejo de mudança na 
aparência pode levá-los à procura de cirurgias plásticas, 
dietas e outros comportamentos que os levem à perda 
de peso, entre outras coisas que possam prejudicá-los. 
Juviniano (2003), em pesquisa realizada com universitá-
rios da área da Saúde na região Sudeste e Centro-Oeste 
também utilizando a ESIC, demonstra que somando os 
pontos dos itens “concordo totalmente” e “concordo 
parcialmente”, obtém um resultado de que 51,7% dos 
pesquisados concordam que mudariam muitas coisas em 
sua aparência, o que corrobora nossos achados. Mesmo 
as populações estudadas sendo de regiões diferentes do 
país – população do Nordeste versus população do Sudeste 
e Centro-Oeste –, a porcentagem de insatisfação com a 
aparência apresenta-se semelhante. Talvez essa proporção 
maior em querer mudar algo se apresente dessa forma 
devido à população estudada ser de universitários, pois 
Ousley, Cordero e White (2008), relatam que a insatisfa-
ção corporal é mais frequente em estudantes universitários 
do que na população em geral.
Quanto ao item “perda de peso”, uma pesquisa reali-
zada na região Sudeste demonstra que 58,7% dos univer-
sitários avaliados gostariam de perder dois ou mais quilos 
(Bosi, Luiz, Costa & Carvalho, 2006), essa porcentagem 
elevada demonstra que a internalização de “mensagens” 
sobre o corpo ideal faz com que, tanto mulheres quanto 
homens, experimentem altos níveis de insatisfação com 
os próprios corpos se eles percebem que seus corpos 
se desviam do ideal apoiado pela sociedade (McCabe 
& Ricciardelli, 2006). Esses dados corroboram nossos 
achados onde grande parte dos estudantes apresentava-se 
insatisfeita com o próprio corpo. 
Juviniano (2003), também constatou que 68,7% dos 
investigados gostariam que sua aparência fosse melhor. 
Por ser uma porcentagem aproximada ao encontrado em 
nosso estudo, auxilia-nos na afirmação de que, por meio 
desses dados, é evidente a valorização da imagem, o que 
pode também levantar a hipótese da influência da mídia 
através da apresentação de modelos a serem copiados 
pela população. Essa insatisfação corporal pode sugerir 
uma correlação com o aumento do número de cirurgias 
plásticas, ingestão de laxantes, diuréticos e inibidores de 
apetites na tentativa de encontrar uma aparência adequada 
a tais parâmetros e, com isso, ser aceito pelos pares. Hol-
mqvist e Frisén (2010) relatam que pessoas que possuem 
um acesso maior a informações sobre o corpo, como as da 
televisão, jornais ou internet, têm uma pressão maior para 
se concentrar em sua aparência e atingir o corpo ideal. De 
acordo com Hogan e Strasburger (2008), as “mensagens” 
enviadas pelos meios de comunicação têm uma influência 
muito grande no padrão de beleza da sociedade.
Esse padrão de beleza faz com que o medo de ficar 
gordo pareça constante e o fato de ter um corpo torneado 
e cheio de curvas seja o objetivo de muitos que têm como 
foco atrair olhares e estar dentro de um padrão idealizado 
e muitas vezes inalcançável. Diante disso, Russo (2005) 
observa, em sua pesquisa, que 57,67% apresentam medo 
com o fato de ficar gordo. Já o estudo realizado por De 
Lucia e Pinto (2003), na região Sudeste, com 346 adultos 
de idades entre 18 e 74 anos utilizando o questionário 
auto-aplicável de sinais de Distúrbio Dismórfico Corporal, 
obtém um resultado que 70% da população pesquisada 
sente medo de ficar gordo(a) ou mais gordo(a). 
Furlan (2006) aplicou questionários em 45 estudantes 
do curso de educação física da região Sudeste, em que 
15,55% estavam fazendo dieta, se levarmos em conside-
ração em nosso estudo somente aqueles que concordaram 
totalmente que estavam fazendo dieta, percebemos que a 
prevalência apresenta-se maior na região Sudeste do que 
na região Nordeste. Porém, o que mais chama a atenção 
são aqueles que responderam não saber o que pensar a 
respeito de fazer dieta, levando-nos a construir a hipótese 
de que a afirmação “estar em dieta” seja relacionada a 
uma estratégia consciente, o que não exclui a preocupa-
ção ou evitação de determinados alimentos calóricos ao 
longo da vida.
Já em relação a perder peso provocando vômitos, 
Silva (2003) em estudo realizado na região Sudeste e 
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Centro-Oeste com estudantes universitários da área da 
Saúde, observa que 3,9% tentam perder peso provocando 
vômitos. Russo (2005), em sua pesquisa com estudantes 
de Educação Física na região Sudeste, relata que 4,25% 
dos pesquisados induz vômito após uma refeição. Já em 
nosso estudo, 7% dos estudantes universitários referi-
ram provocar vômito deliberadamente para buscar se 
incluir em uma “normalidade” supostamente ditada pela 
nossa sociedade. Isso é algo preocupante, pois se trata 
de profissionais da área da saúde que apresentam com-
portamentos alimentares inadequados que se associam 
diretamente ao risco de transtornos alimentares como a 
bulimia e anorexia.
Diante dos dados obtidos, constatamos que a in-
satisfação corporal nos estudantes universitários da área 
da saúde nos estados de Alagoas e Sergipe se apresenta 
como um indicador de risco para o desencadeamento de 
anorexia, bulimia e outras condições clínicas envolvendo 
a alimentação e a imagem corporal.
Portanto, consideramos de fundamental importância 
a criação de políticas de saúde voltadas para os estudantes 
universitários, incluindo profissionais com competência 
para desenvolver programas de educação em saúde e 
assistência psicológica. Com isto, deve-se levar em conta 
as atitudes relacionadas à insatisfação corporal nestes estu-
dantes na tentativa de amenizar esses conflitos e diminuir 
essa prevalência de comportamentos alimentares não ade-
quados, uma vez que esses profissionais serão responsáveis 
pela promoção e tratamento da saúde do brasileiro.
  
Referências Bibliográficas
Alexander, F. G. (1989). Medicina Psicossomática: Princípios e Aplicações. 
Porto Alegre: Artmed.
Benninghoven, D., Testch, N., Kunzendorf, S. & Jantschek, G. (2007). Body 
image in patients with eating disorders and their mothers, and the role of  
family functioning. Comprehensive Psychiatry, 48 (2), 118-123.
Bosi, M. L. M., Luiz, R. R., Morgado, C. M. C., Costa, M. L. S. & Carvalho, R. 
J. (2006). Autopercepção da imagem corporal entre estudantes de nutrição: 
um estudo no município do Rio de Janeiro. Jornal Brasileiro de Psiquiatria, 
55 (2), 108-113.
Bosi, M. L. M., Uchimura, K. Y. & Luiz, R. R. (2009). Eating behavior and 
body image among psychology students. Jornal Brasileiro de Psiquiatria, 58 
(3), 150-155.
Coqueiro, R. S., Petroski, E. L., Pelegrini, A. & Barbosa, A. R. (2008). Insa-
tisfação com a imagem corporal: avaliação comparativa da associação com 
estado nutricional em universitários. Revista de Psiquiatria do Rio Grande do 
Sul, 30 (1), 31-38.
De Lucia, M. C. S. & Pinto, K. O. (2003). Dismorfia Corporal: sintomas da 
realidade? Psicologia Hospitalar, 1 (1), 36-53.
Dolto, F. (1992). Imagem inconsciente do corpo. In: Esquema corporal e imagem 
do corpo (pp. 1-47). São Paulo, SP: Perspectiva.
Fischler, C. (1995). Obeso benigno, obeso maligno. In: Sant’anna, D. B.(Org) 
Políticas do Corpo (pp. 69-79). São Paulo: Estação Liberdade. 
Furlan, A. C. (2006). Anorexia em alunas de Educação Física. Revista Mackenzie 
de Educação Física e Esporte 5 (Especial), 23-30. 
Hogan, M. J. & Strasburger, V. C. (2008). Body image, eating disorders, and the 
media. Adolescent Medicine: State of  the Art Reviews, 19 (3), 521-546.
Holmqvist, K. & Frisén, A. (2010). Body dissatisfaction across cultures: findings 
and research problems. European Eating Disorders Review, 18 (2), 133-146.
Jonzon, K. (2009). Cosmetic medical treatments: why are we so obsessed with 
beauty-is it nature or nurture? Plastic Surgical Nursing, 29 (4), 222-225.
Juviniano, J. B. M. (2003). Percepção da imagem corporal entre universitários da área 
da saúde. Monografia (Especialização em Transtornos Alimentares e Obe-
sidade). Centro de Estudos em Psicologia da Saúde (CEPSIC) da Divisão 
de Psicologia do Instituto Central do Hospital das Clínicas de São Paulo, 
São Paulo, SP.
Kluck, A. S. (2010). Family Influence on disordered eating: the role of  body 
image dissatisfaction. Body image,  7 (1), 8-14.
Leite, N. G. M. (1999). Insatisfação com a imagem corporal em mulheres obesas e 
não obesas. Dissertação de mestrado, Universidade Gama Filho, Rio de 
Janeiro, RJ.
McCabe, M. P. & Ricciardelli, L. A. (2006). Prospective study of  extreme 
weight change behaviors among adolescent boys and girls. Journal of  Youth 
and Adolescent, 35 (3), 425-434.
Ousley, L., Cordero, E. D. & White, S. (2008). Fat talk among college students: 
how undergraduates communicate regarding food and body weight, shape 
& appearance. Eating disorders, 16 (1), 73-84.
Quadros, T. M. B., Gordia, A. P., Martins, C. R., Silva, D. A. S., Ferrari, E. P. 
& Petroski, E. L. (2010). Imagem corporal em universitários: associação 
com estado nutricional e sexo. Motriz. 16 (1), 78-85.
Rodgers, R. F., Paxton, S. J. & Chabrol, H. (2009). Effects of  parental com-
ments on body dissatisfaction and eating disturbance in young adults: a 
sociocultural model. Body Image, 6 (3), 171-177.
Russo, R. (2005). Imagem corporal: construção através da cultura do belo. 
Movimento & Percepção, 5 (6), 80-90.
Sant’anna, D. B.(Org) (1995). Políticas do Corpo. São Paulo: Estação Liberdade. 
Saur, A. M., Pasian, S. R. (2008). Satisfação com a imagem corporal em adultos 
de diferentes pesos corporais. Avaliação Psicológica, 7 (2), 199-209.
Sertoz, O. O., Doganavsargil, O. & Elbi, H. (2009). Body image and self-esteem 
in somatizing patients. Psychiatry and Clinical Neurosciences, 63 (4), 508-515.
Silva, A. R. F. (2003). O insucesso das dietas entre estudantes universitários da área 
de saúde. Monografia (Especialização em Transtornos Alimentares e Obe-
sidade). Centro de Estudos em Psicologia da Saúde (CEPSIC) da Divisão 
de Psicologia do Instituto Central do Hospital das Clínicas de São Paulo, 
São Paulo, SP.
Stipp, L. M. & Oliveira, M. R. M. (2003). Imagem corporal e atitudes alimen-
tares: diferenças entre estudantes de nutrição e de psicologia. Saúde em 
Revista, 5 (9), 47-51.
